
95

Tourism and restaurant sector in Portugal immersed 
in the context of the COVID-19 pandemic

O turismo e a restauração em Portugal imersos 
no contexto da pandemia da COVID-19

Public Sciences & Policies | Ciências e Políticas Públicas

ISSN: 2183-7384 (print version)
ISSN: 2184-0644 (electronic version)

PS&P, Issue 8(2), 2022: 95-110
DOI: 10.33167/2184-0644.cpp2022.8.1.4

Published in December 31, 2022

https://cpp.iscsp.ulisboa.pt/index.php/capp

Celina Alonso*

ISCSP, Doutoramento em Políticas de Desenvolvimento de RH.
Universidade Federal da Bahia, Escola de Nutrição, Dpto. Ciência dos Alimento, Salvador, Bahia

*  Contacto da autora: calonso@ufba.br

Resumo
A pandemia da COVID-19 trouxe desafios para os diferentes setores de atividade. Com o 
objetivo de analisar o seu impacto no setor turístico em Portugal, nomeadamente na res-
tauração, foi conduzida uma análise longitudinal dos dados disponibilizados nos relatórios 
publicados pelo Banco de Portugal (BP) e pelo Instituto Nacional de Estatística-PT (INE), 
entre abril de 2020 de junho de 2021, e dos resultados de inquéritos conduzidos pela As-
sociação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP) no mesmo período, 
além de decretos da Presidência da República Portuguesa, para proceder à análise do ce-
nário socioeconômico do setor, evolução da pandemia e políticas públicas implementadas 
e seus reflexos no tecido empresarial e stakeholders. Os dados foram sistematizados num 
banco de dados no Excel e foram realizadas análises estatísticas descritivas. Construiu-se 
desta forma um retrato imediato deste cenário e sua evolução, destacando problemas, po-
líticas públicas e desafios à sobrevivência devido aos efeitos da COVID-19 neste setor. Os 
resultados evidenciam que este setor foi dos mais afetados, com uma importante redução 
no índice de volume de negócios no setor de serviços. Sabe-se que o impacto de uma crise 
como esta demora para se reverter. Este estudo possibilitará a sistematização e reflexões 
sobre as políticas públicas e estudos futuros.
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1. Introdução
Pandemias emergentes evidenciam que os seres humanos não são infalíveis e que 
as comunidades necessitam estar preparadas, pois ao longo dos séculos, como 
constatado por News@fmul – ULisboa (2020), surgem novas estirpes de vírus que 
ocasionam novas pandemias e geram doenças, mortes e perturbações socioeco-
nômicas. O processo de globalização, a mudança do estilo de vida e a melhoria 
socioeconômica favoreceram a instalação da pandemia da COVID-19. Entretanto 
este contexto favoreceu o compartilhamento de informações e experiências, im-
prescindíveis para o controle da situação mundialmente instalada com a pandemia 
da COVID-19 (News@fmul – ULisboa, 2020).

Neste contexto, uma crise de saúde traduz-se rapidamente em uma crise eco-
nômica, dada a necessidade de distanciamento social para conter a disseminação 
do vírus, que conduz ao fechamento dos mercados financeiros, negócios e eventos, 
e pelo fato de a taxa exponencial com que o vírus se espalha e a incerteza crescente 
sobre a gravidade da situação provocarem retração no consumo e nos investimen-
tos. Desta forma, muitos governantes em diversos países estavam sob pressão para 
responder ao surto de coronavírus e, como resultado, tomaram decisões políticas 
rápidas, que tiveram efeitos positivos e negativos de longo alcance em suas respe-
tivas economias. Em muitas situações, conseguiram um rápido controle da pande-

AbstRAct
The study aims to observe how the concept of head-in-chief and leader are interiorised The 
COVID-19 pandemic has generated challenges to different sectors of activity. In order to 
analyse its impact on the Portuguese tourism sector, namely the restaurant sector, a longi-
tudinal analysis was conducted on the data provided in the reports published by Banco de 
Portugal (BP) and Instituto Nacional de Estatística-PT (INE) between April-2020 /June-
2021, and the results of surveys conducted by the Associação da Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal (AHRESP) in the same period, in addition to decrees from the Presi-
dency of the Portuguese Republic to carry out an analysis on the socio-economic scenario 
of the sector, the evolution of the pandemic and implemented public policies and their im-
pact on the business fabric and stakeholders. Data was systematized in an Excel database 
and descriptive statistical analyses were conducted. In this way, an immediate snapshot 
of this scenario and its evolution was built, highlighting problems, public policies, and 
challenges to survival from the effects of COVID-19 in this sector. The results show that 
this sector was one of the most impacted, with a significant reduction in the volume of 
business in the service sector, it is known that the impact of a crisis like this takes time to 
reverse itself. This study will allow the systematization and reflections on public policies 
and future studies.
Keywords: Pandemic, COVID-19, Restaurant sector, Tourism, Pandemic Crisis.
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mia, mas também causaram recessão e impactos negativos para os trabalhadores 
(Ozili & Thankom, 2020).

Assim, de acordo com Yoshinaga e Castro (2020), é notório que esta pandemia 
causou grandes impactos na vida das pessoas e nos mercados financeiros, com 
duas fontes de ameaça: uma vinda diretamente da doença, com sérios reflexos na 
saúde, e outra decorrente dos impactos e recessão econômica e incerteza de renda. 
Torna-se evidente a importância de governos, políticas públicas e profissionais do 
serviço público e de prestadores de serviços em saúde. Existe imensa pressão para 
adaptar condições de trabalho em meio a um contexto complexo e incerto, onde é 
preciso garantir o engajamento dos Recursos Humanos (RH), manter a produtivi-
dade, disseminar boas práticas de higiene e informações confiáveis sobre o avanço 
do coronavírus, além de lidar com a necessidade de cortes, demissões e suas con-
sequências. Nota-se que não é uma equação simples de ser resolvida, evidenciando 
a centralidade, a importância e a relevância da GRH para qualquer organização 
(Cepellos, 2020; Yoshinaga & Castro, 2020)

Desta forma, este estudo objetiva analisar o impacto da pandemia da CO-
VID-19 no setor turístico em Portugal, nomeadamente no setor da restauração, 
através de uma análise longitudinal dos dados disponibilizados nos relatórios pu-
blicados pelo Banco de Portugal (BP) e pelo Instituto Nacional de Estatística-PT 
(INE), entre abril de 2020 e junho de 2021, e dos resultados de inquéritos conduzi-
dos pela Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal(AHRESP) 
com empresas do setor no mesmo período, além de decretos da Presidência da 
República Portuguesa.

2. Enquadramento teórico
A palavra Pandemia é a união das palavras pan (“tudo ou todos”) e demos (“povo”), 
sendo considerada o pior dos cenários para a saúde humana. O cenário que se con-
figura é incerto e seus impactos são imensuráveis. Assim, não houve quem conse-
guisse prever, em novembro de 2019, o surgimento de um vírus em uma cidade na 
China e quais seriam as consequências que decorreriam desta situação. Da mesma 
forma, em janeiro de 2020, já com a existência do surto em Wuhan/China, havia 
uma expectativa otimista de controle local e o mundo continuava seu curso sem 
muito alarde (Araújo, 2020; News@fmul – ULisboa, 2020).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada, em 31/12/2019, sobre a 
ocorrência de pneumonias causadas por um novo tipo de coronavírus em Wuhan. 
Em 30/01/2020, declarou que o surto deste vírus constituía uma Emergência de 
Saúde Pública de Importância Internacional. Posteriormente, em 11/03/2020, de-
clarou situação mundial de emergência de saúde pública, qualificando a COVID-19 
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como uma pandemia internacional e calamidade pública. Entretanto em Portugal, 
somente foram reportados casos positivos em 02/03/2020 (OPAS/OMS, 2020).

Com o avanço no número de casos em Portugal, em 18/03/2020, foi declarado 
estado de emergência por 15 dias, que abrangeu todo o território nacional, e confe-
riu medidas emergenciais traduzidas em limitações de direitos e liberdades, que fa-
voreceram um maior controle da situação. Nesta altura, Portugal contava com 642 
casos confirmados, 2 óbitos e 24 cadeias ativas de transmissão. Desde a segunda 
guerra mundial, o mundo não experimentava restrições tão severas à liberdade em 
países democráticos (Decreto n.º 2-A/2020 de 20/03, 2020; DGS, 2020b; Pantano 
et al., 2020).

O artigo 9.º deste decreto trata da suspensão de atividades na prestação de 
serviços ao público, exceto os de primeira necessidade ou aqueles considerados 
essenciais. Desta forma, os estabelecimentos de restauração puderam manter a ati-
vidade, apenas para efeitos exclusivos de confecção destinada a consumo fora dos 
estabelecimentos, ou seja, serviço de Delivery e Takeaway (Decreto n.º 2-A/2020 
de 20/03, 2020). Portugal introduz o lockdown efetivo num momento em que pra-
ticamente não registrava óbitos (0,1 óbitos diários/milhão de habitantes), fato de-
cisivo para o controle inicial da situação (Peixoto et al., 2020) when it only had 62 
cases per million population and almost no deaths. This epidemiological situation 
was much less serious than that registered in Spain, Italy or the United Kingdom 
when they took similar containment measures. The Portuguese population adop-
ted the containment and mitigation measures early and effectively, reducing dras-
tically its mobility, including that related with retail and leisure (-83 %).

Entretanto iniciou-se uma grande crise econômica no país, pois a grande maio-
ria dos estabelecimentos optaram pelo fechamento. Na primeira quinzena de abril 
de 2020, 82 % das empresas encontrava-se em produção/funcionamento, 16 % es-
tava temporariamente encerrada, enquanto 2 % havia encerrado definitivamente. 
No setor do AR, apenas 38 % estava em funcionamento e 7 % havia encerrado de-
finitivamente. Das empresas em funcionamento ou temporariamente encerradas 
neste setor, 78 % reportou um impacto negativo e 22 % relatou não ter sofrido im-
pacto nos negócios. As microempresas reportaram mais frequentemente reduções 
superiores a 75 % do volume de negócios (BP & INE, 2020a).

Inicialmente, o estado de emergência foi prorrogado e na sequência renovado 
até o dia 02 de maio de 2020, quando se efetivou a transição para o estado de ca-
lamidade. Nesta altura, Portugal já contava com 25.191 casos confirmados e 1.023 
óbitos. Após decretado o estado de calamidade, foi iniciado um desconfinamento 
gradual, tendo a reabertura do atendimento ao público no setor da restauração 
iniciado em 18/05/2020, com algumas restrições (DGS, 2020c; Resolução do Con-
selho de Ministros n.º 33-C/2020 de 30/04, 2020).
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A OMS, em 18/07/2020, divulgou que mundialmente atingiu-se 13.876.441 casos 
confirmados de COVID-19 (259.848 novos casos) e destes 2.673.131 eram em terri-
tório europeu (16.694 novos casos). Nesta data, a Direção Geral de Saúde (DGS) 
informa que registrava-se em Portugal 48.390 casos confirmados (313 novos casos). 
Estes números evidenciavam que a pandemia estaria longe de ser controlada, assim 
como os seus efeitos para a economia (DGS, 2020a; WHO, 2020).

Em 20/07/2020, apesar da tendência decrescente do número de novos casos na 
maioria das regiões, registrou-se em Portugal uma incidência persistente em algu-
mas áreas da Grande Lisboa e Vale do Tejo. Assim o país encontrava-se em situação 
de alerta na sua maior parte, exceto na área Metropolitana de Lisboa que se encon-
trava em situação de contingência, e algumas freguesias que encontravam-se ainda 
em estado de calamidade. Os bares e discotecas ainda não tinham permissão de fun-
cionamento e assim permaneceram até 30/09/2021. Entretanto, de forma geral, os 
restaurantes já tinham permissão para funcionar em todo o território nacional com 
atendimento ao público, embora com medidas específicas: atendimento das orien-
tações da DGS, capacidade de atendimento, horário de funcionamento e comercia-
lização de bebidas alcoólicas. Estas restrições impactavam no volume de negócios 
deste setor (Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-A/2020 de 14/07, 2020).

Com um novo agravamento do quadro epidemiológico, em 06/11/2020, a As-
sembleia da República debateu e aprovou a Resolução n.º 83-A/2020, através da 
qual autorizou o Presidente da República a declarar o estado de emergência até 
ao dia 23 de novembro, que posteriormente foi renovado até o dia 30/04/2020, 
quando Portugal viveu momentos críticos na evolução da pandemia. Foi um longo 
e penoso momento para a população portuguesa e para a sua economia e empre-
sas, que viram suas capacidades de recuperação econômica comprometidas frente 
às novas medidas restritivas de controle da pandemia que comprometiam severa-
mente a mobilidade do cidadão. Para o setor da Restauração não foi diferente, pois 
teve por longo período com restrições de horário e grandes constrangimentos no 
seu funcionamento, que impactaram na saúde das empresas do setor (AHRESP, 
2021)(INE, 2021b).

Uma pandemia leva à interrupção dos negócios e causa o fechamento de es-
colas e locais de trabalho, como medidas para mitigar a gravidade e disseminação 
da doença. Como as empresas não podem operar em plena capacidade, a maioria 
encerra, o que leva à disseminação de demissões (Ferguson et al., 2006; Page et al., 
2006). O setor da restauração experienciou este cenário e muitas empresas ficaram 
com sua sobrevivência em risco, enquanto muitas outras já tinham encerrado em 
definitivo (AHRESP, 2020, 2021; INE, 2021c)

Toda esta situação criou um ambiente de incerteza para a força de trabalho e 
gerou ameaças instantâneas ao desempenho e sustentabilidade das empresas. Por-
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tanto, os líderes das organizações tiveram de tomar ações estratégicas para enfren-
tar com eficácia essas circunstâncias críticas, de forma a renovar suas estratégias 
de recursos humanos (Fathy El Dessouky & Al-Ghareeb, 2020).

3. Metodologia
Imerso neste contexto, este artigo busca fornecer um primeiro nível de análise so-
bre como a disseminação da COVID-19 afetou o setor do turismo em Portugal e, 
mais especificamente, o setor da restauração e os seus trabalhadores.

Neste estudo, foram compilados resultados de inquéritos realizados pelo Banco 
de Portugal (BP) e pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) de Portugal, no pe-
ríodo de 06/04/2020 a 31/06/2021, com dados gerais e do Alojamento e Restau-
ração (AR) de Portugal, que foram transpostos para tabelas no software Microsoft 
Excel, versão 16.61.1 para Mac, para a realização de análises estatísticas descritivas. 
Posteriormente, os dados foram transpostos para gráficos de fácil visualização, 
para apresentação de um retrato imediato do cenário e sua evolução, destacando 
problemas e desafios da transformação oriunda dos efeitos da COVID-19 no setor 
do turismo e na restauração em Portugal, um país com grande potencial turístico 
e gastronômico, evidenciando como estava afetando a gestão de empresas e de 
recursos humanos (GRH). Considera-se que esta sistematização poderá ser uma 
ferramenta facilitadora do conhecimento deste sector e potenciadora do traçar de 
estudos e políticas futuras.

4. Análise e discussão dos dados
O setor da hospitalidade e, em específico, o setor da restauração, essencialmente 
dependente da convivência social, foram dos mais afetados com a COVID-19 e 
as respetivas medidas de contenção, verificando-se um cenário de grandes incer-
tezas. Desde que deflagrado o primeiro estado de emergência em Portugal, em 
18/03/2020 (Decreto n.o 14-A/2020 de 18/03, 2020), a economia do país foi forte-
mente perturbada, o que resultou em grande número de insolvências de empresas 
e o consequente aumento nas taxas de desemprego (Pordata, [s.d.]-a, [s.d.]-b).

Já no final de 2020, cerca de 22 milhões de empregos haviam desaparecido na 
OCDE em comparação com 2019. Apesar de, no atual momento, já ser possível 
perceber uma recuperação gradual, de acordo com dados da OCDE (OCDE, 2021), 
ainda há mais de 8 milhões de desempregados a mais do que antes da crise e mais 
de 14 milhões de pessoas inativas. No final de 2020, os países da OCDE estavam 
apenas a meio caminho de uma recuperação do pleno emprego. De acordo com as 
projeções de OCDE (2021), a  recuperação dos níveis de emprego pré-pandêmicos 
não será alcançada até o final de 2022.
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De acordo com dados do INE (2021b) e do BP e INE (2020e), a crise pandêmica 
afetou de forma indiscutível as empresas do setor da restauração. Como pode ser 
observado no Gráfico 1, registrou-se mais encerramento de empresas neste setor, 
comprovando que este foi um setor extremamente atingido com a pandemia da 
COVID-19, em grande parte justificado por este setor viver do convívio social dos 
cidadãos portugueses e dos seus turistas. Analisando de forma mais específica o 
setor, observa-se, por exemplo, que, na segunda quinzena de maio, com o país 
recentemente em estado de calamidade (uma vez que o estado de emergência ha-
via terminado em 02/05/2021) e começando um plano de desconfinamento, houve 
uma gradual reabertura de vários setores de atividade. Mais de 59 % das empresas 
do setor da restauração apresentava redução de 75 % no volume de produção, fato 
que se reflete na sobrevivência destas empresas e na manutenção dos seus postos 
de trabalho e evidencia que uma crise como esta não é algo fácil de ser superado 
(BP & INE, 2020e).

1.  Primeira quinzena de abril/2020 e primeira quinzena fevereiro/2021.

gRáfico 1. Situação das empresas entre abril de 2020 e fevereiro de 2021[1].

Fonte: Criado a partir do INE (2021b) e BP e INE (2020e)
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gRáfico 2. Situação das empresas do setor da restauração entre abril de 2020 e fevereiro de 2021. 

Fonte: Criado a partir do INE (2021b) e BP e INE (2020e)
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Ao analisar o impacto que a pandemia teve especificamente no setor da restau-
ração nos primeiros dez meses de pandemia em Portugal, e também em fevereiro 
de 2021, quando Portugal e a sua população enfrentavam uma situação muito crí-
tica com o aumento do número de novos casos, observamos, como demonstrado 
no Gráfico 2, percentuais elevados de empresas encerradas temporariamente ou 
definitivamente, com valores superiores a 50 %, iniciando o processo de retoma da 
atividade na segunda quinzena de maio, quando se inicia um processo de alivio 
das medidas de confinamento em Portugal.

De forma semelhante, após o início do segundo período de estado de emergên-
cia em Portugal, decretado a partir de 06/11/2020 e que se manteve renovado ate 
30/04/2021, observamos um agravamento desta situação com os percentuais de 
empresas fechadas temporária ou definitivamente voltando a aproximar-se dos 
40 % (Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística (INE), 2021). Eviden-
ciando assim que o convívio social é essencial para a sobrevivência deste setor, e 
que as medidas restritivas de controle da pandemia afetam severamente as em-
presas, nomeadamente as empresas do setor da restauração. Apesar do governo 
português ter implementado inúmeras medidas de apoio para as empresas atin-
gidas pela crise financeira, a exemplo de layoff simplificado, isenções, fundos de 
emergência e apoios a fundos perdidos para perdas de faturação, estas medidas 
não foram suficientes para reverter o impacto da pandemia no setor, como pode 
ser observado no Gráfico 2.
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Como consequência, a crise pandêmica impactou nos recursos humanos, nas 
empresas portuguesas. Observa-se que, nas primeiras semanas de abril de 2020, 
aproximadamente 60 % das empresas apresentava redução de pessoal em serviço. 
Em junho de 2020, este número era ainda superior a 30 % e, em abril e em fevereiro 
de 2021, este número era por volta dos 38 %. No setor da restauração, os núme-
ros são ainda mais graves: em abril de 2020, verificou-se redução de pessoal em 
mais de 80 % das empresas, reduzindo para percentuais mais baixos no período 
em que cessou o estado de emergência e começou o desconfinamento gradativo 
do país, e permanecendo entre os 10 e 15 %. Entretanto, com o agravamento do 
quadro epidemiológico em Portugal e novas medidas de confinamento, o percen-
tual de empresas com redução de pessoas em serviço já rondava os 77 % em feve-
reiro(Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística (INE), 2021; BP & INE, 
2020c, 2020d, 2020a, 2020b).

É evidente que no momento da retoma do setor e crescimento destas empresas, 
a contratação de trabalhadores poderá enfrentar dificuldades, uma vez que o setor 
apresentou-se com fechamento de postos de trabalho. E, em um momento em 
que tanto se discute a retenção de “talentos”, o setor da restauração enfrenta difi-
culdades, pois como teve problemas para manter os postos de trabalhos, assistiu 
a migração de trabalhadores capacitados para outros segmentos menos afetados 
pela crise. Fato que se confirma com o citado na literatura sobre a geração dos 
Millennials, que caracteriza-se por uma geração que rejeita o ideal de um emprego 
para a vida toda e procura ativamente por oportunidades que lhe proporcionem 
realização pessoal e crescimento profissional (Feijoo, 2021).

Analisando esta situação de forma mais específica, observa-se que, em 2021, 
esta situação ainda é bastante grave. Na 1.ª quinzena de fevereiro de 2021, 92 % 
das empresas estavam em produção ou funcionamento, mesmo que parcialmente. 
Aproximadamente 62 % das empresas registraram uma redução no volume de ne-
gócios face ao mesmo período do ano anterior, antes dos efeitos da pandemia. 67 % 
das empresas registraram um volume de negócios, na 1.ª quinzena de fevereiro, 
igual ou superior ao registrado durante o primeiro confinamento, durante a 1.ª 
quinzena de abril de 2020 [Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística 
(INE), 2021].

Os dados nacionais disponíveis revelam que entre 5 % e 24 % das empresas 
respondentes beneficiam atualmente de cada uma das medidas de apoio gover-
namentais, sendo que destas a grande maioria considera-as muito importantes 
para a sua situação de liquidez. Fato que pode ser atribuído a burocracias para a 
solicitação dos referidos apoios e principalmente aos critérios de inclusão das em-
presas que teriam direito a estes apoios. Nas circunstâncias atuais e na ausência de 
medidas adicionais de apoio, 68 % das empresas estimam conseguir permanecer 
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em atividade por um período superior a seis meses. Admitindo o controlo efetivo 
da pandemia em 2021, 32 % das empresas consideram que o volume de negócios 
voltará ao normal em um intervalo médio de 10,1 meses, enquanto 10 % das empre-
sas consideram que não vão voltar ao nível normal (Banco de Portugal; Instituto 
Nacional de Estatística (INE), 2021).

É evidente o impacto da pandemia na GRH no setor de serviços e mais espe-
cificamente na restauração, como pode ser observado no Gráfico 3. Desta forma, 
é notório que a pandemia da COVID-19 provocou fortes danos econômicos, hu-
manos e na saúde. Assim, é urgente conhecer detalhadamente como este setor e 
seus trabalhadores estão a ser afetados. Com o agravamento das condicionantes 
à mobilidade no contexto da pandemia, o índice de volume de negócios no setor 
de serviços em Portugal diminuiu, apresentando variação homóloga nominal de 
-12,8 % e -16,7 % em dezembro de 2020 e janeiro de 2021, respetivamente (INE, 
2020, 2021b).

Dados recentes evidenciam que em julho de 2021 todas as secções de atividade 
em Portugal, exceto as atividades de informação e comunicação, permaneciam 
em patamares inferiores a fevereiro de 2020, o último mês pré-pandemia, sendo 
de destacar que o Alojamento, restauração e similares apresentou-se com uma 
redução superior a 30 %, como pode ser observado no Gráfico 3. Assim é evidente 
o impacto da pandemia na GRH, na restauração, e notório que a pandemia da CO-
VID-19 provocou fortes danos econômicos para este setor (INE, 2021a).

Num estudo recente realizado em Portugal por Alonso et al (2021), foi confir-
mado que a atual crise de saúde e socioeconômica afetou fortemente o setor da 
restauração em Portugal, na perspetiva dos diferentes stakeholders focados. Evi-
denciam ainda o quanto os trabalhadores e empresários do setor são resilientes e 
foram atingidos com perdas financeiras, insolvências e desemprego. Apontam, ao 
mesmo tempo, a crença na capacidade do setor se tornar mais forte para enfrentar 
futuras crises, percebendo-se as expectativas de crescimento para o setor, con-
siderando que Portugal é seguramente um grande destino turístico reconhecido 
mundialmente.

Ao estudar a crise de 2011 na Europa, os pesquisadores observaram que a per-
cepção de empregabilidade pode ter um efeito moderador na relação entre tipo de 
contrato de trabalho e compromisso afetivo e satisfação no trabalho. A pressão 
exercida sobre as organizações para permanecerem competitivas e sobreviverem 
à crise torna imperativo que a GRH seja avaliada e reajustada como elemento di-
namizador do melhor desempenho organizacional (Cesário et al., 2012).

De acordo com um estudo conduzido por Wu et al. (2021), apesar das sérias 
ameaças da crise da COVID-19, observou-se que este contexto trouxe uma opor-
tunidade para as organizações hoteleiras e os trabalhadores superarem as adver-
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2.  (Fevereiro 2020=100).

gRáfico 3. Volume de negócios nos serviços[2]

Fonte: INE (2021a)
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sidades no curto prazo e reavaliarem a relação de troca no longo prazo. Neste 
estudo, foi observado que, neste setor, aqueles que investem em funcionários du-
rante tempos normais são mais propensos a receberem reciprocidade dos funcio-
nários por meio de atos relacionados com permanecer leal. E funcionários que 
possuem múltiplas habilidades e são gratos e positivos são mais bem preparados e 
mais resistentes aos efeitos adversos da crise.

Em um estudo conduzido por Brandão et al. (2021), os profissionais de RH 
identificaram algum aprendizado decorrente da vivência desta pandemia na orga-
nizações e referem algumas lições que os profissionais de GRH aprenderam, bem 
como oportunidades para o futuro, destacando como principais aprendizagens: a 
importância da agilidade, o mundo (e sua organização) ganhar um maior senso de 
comunidade, pessoas se sentirem mais confortáveis em conviver com a incerteza, 
a poupança como norma, como no passado, e trabalhadores em busca do equilí-
brio entre o trabalho e a vida pessoal.
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O desenvolvimento de organizações saudáveis é algo que soma benef ícios para 
colaboradores, empregados, famílias, comunidades e governos, segundo Ramos e 
Gonçalves (2021). Mesmo em contexto de crise, é importante valorizar a saúde dos 
trabalhadores. Os aspetos ligados a satisfação e segurança no emprego podem ficar 
comprometidos em contexto de pós-crise, como evidenciado por Wu et al. (2021), 
criar oportunidades para superar a crise e melhorar a relação entre empregados e 
chefias pode ser uma estratégia inteligente.

Recentemente, pesquisadores portugueses também evidenciaram que os gesto-
res de RH em Portugal sentem que as organizações onde trabalham estavam algo 
preparadas para o surto e que se adaptaram bem a este. A grave crise econômica 
que Portugal atravessou há cerca de uma década pode também ajudar a explicar 
esta situação. Essa crise não só exigiu uma grande reestruturação em muitas orga-
nizações, mas também pode ter funcionado como um processo de “seleção natu-
ral”, deixando as organizações mais bem equipadas (Sónia P. Gonçalves et al., 2021).

5. Conclusão
Portugal foi um país fortemente atingido pela pandemia da COVID-19. A eco-
nomia portuguesa, seus trabalhadores e as empresas sofreram com a redução de 
volume e fechamento de postos de trabalho. O setor de serviços, e mais especi-
ficamente o setor da Restauração, fortemente dependente do convívio social dos 
cidadãos portugueses e dos seus turistas, foi dos mais afetados com a pandemia 
e suas medidas restritivas de contenção. De forma semelhante, o estudo condu-
zido por Alonso, Brandão e Gonçalves (2021) constatou que a crise de saúde e 
socioeconômica oriunda da pandemia da COVID-19 afetou fortemente o setor da 
restauração em Portugal.

Torna-se evidente a importância de governos, políticas públicas e profissionais 
do serviço público e de prestadores de serviços em saúde. Em Portugal, houve inú-
meras medidas de apoio para as empresas atingidas pela crise financeira, a exem-
plo de layoff simplificado, isenções, fundos de emergência e apoios a fundos perdi-
dos para perdas de faturação. Entretanto estas medidas não foram suficientes para 
reverter o impacto da pandemia no setor. De acordo com os dados do INE (2020, 
2021b), o índice de volume de negócios no setor de serviços em Portugal dimi-
nuiu, apresentando variação homóloga nominal de -12,8 % e -16,7 % em dezembro 
de 2020 e em janeiro de 2021, respectivamente. Valores que são muito expressivos 
e podem resultar no fechamento de empresas e de postos de trabalhos, fato que se 
confirmou no setor da restauração.

Apesar dos resultados evidenciados serem bastante ricos e elucidativos, o es-
tudo encontrou algumas limitações que pesquisas futuras devem tentar superar. 
Destaco o fato de este estudo partir de dados secundários. Entretanto estes dados 
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refletem o cenário imediato da instalação da pandemia em Portugal, e são muito 
importantes para subsidiar novas pesquisas, sendo fundamental refletir sobre eles. 
Desta forma, esta pesquisa pode ser um complemento a pesquisas futuras que de-
vem ser desenvolvidas, analisando detalhadamente este setor tão impactado com 
a crise de saúde e socioeconômica desencadeada pela pandemia da COVID-19 em 
Portugal e no mundo.

Como sugestão a pesquisas futuras, destaco que é fundamental o desenvolvi-
mento de estudos transversais de acompanhamento do impacto da pandemia da 
COVID-19 no setor da restauração, seja no contexto dos empresários e dos traba-
lhadores do setor, como de todos os stakeholders. É fundamental estudar aspetos 
relacionados com a percepção da mudança de práticas de GRH e suas implicações 
a nível do Contrato Psicológico, Satisfação, Engagement, Intenção de Turnover e 
Insegurança no trabalho, além de aspetos de sobrevivência e recuperação destas 
empresas, pelo menos, nos 3 anos seguintes ao fim da pandemia.

Dada a pertinência e magnitude deste tema, frente ao impacto no mercado 
econômico mundial e em especial em Portugal, um país com grande potencial tu-
rístico e gastronômico, faz-se necessário analisar de forma detalhada os impactos 
da pandemia no setor. É preciso entender a percepção da influência das práticas de 
GRH pelos trabalhadores para subsidiar a implementação de medidas de melhoria 
e retoma do setor, minimizando os efeitos da pandemia e favorecendo uma retoma 
mais rápida e sólida no setor, e assim favorecendo a recuperação dos postos de 
trabalho no setor.

Como dito por um antigo sábio e citado por Gonçalves, Palma e Lopes (2021), 
“se queres prever o futuro, estuda o passado”. Faz-se neste momento necessário 
estudar o que aconteceu neste setor tão devastado por esta crise pandêmica, e 
assim poder estruturar a retoma sustentada, com medidas governamentais que 
apoiem o setor, seus empresários e trabalhadores, para assim poder ter esperanças 
concretizáveis de recuperação do setor.
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